
PT indica Gabeira como o seu 
nome "preferencial" a vice 

Tesso .  Marcelo —16.9.88  . 	. . SÃO PAULO — O PT indicou on-
tem, ao final de seu 6° Encontro Nacio-
nal, o nome do'jonialista e escritor Fer-
nando Gabeira como "candidato 
preferencial" do , partido à vice-presidên-
cia da República na chapa do candidato 
Luís Inácio Lula da Silva. Os 582 delega-
dos, no entanto, aprovaram uma resolu-
ção que autoriza )  o Diretório Nacional 
do PT a negociar, junto aos outros três' 
partidos que compõem a Frente Brasil 
Popular (PV, PSB, ,e PC do B), a esco-
lha de Gabeira. Essa decisão deixa a 
porta aberta para q surgimento de uni 
novo nome que acabe com a crise para 
a. escolha do vice de Lula, acham os 
iii,rigentes nacionais dp PT. 

Em termos práticos, o resultado do 
encontro do PT revela a dificuldade do 
partido em encontrar um vice que ga-
ranta a manutenção da coligação que 
sustenta a candidatura Lde Lula, O PSB 
e o PC do B, que defendem o nome do 
filólogo Antônio Houaiss para vice, ve-
tam a candidatura de Gabeira, apre-
sentada pelo PV. 

— Precisamos fazer o máximo para 
manter a Frente — disse o presidente 
nacional do PT, deputado Luís Gushi-
ken. Os nomes do jurista carioca Eva-
risto de Morais Filho e do ex-reitor da 
Universidade de Brasília (UnB), Cris-
tóvão Buarque, começaram a ser exa-
minados informalmente pelos dirigen-
tes petistas como opções para vice. • 

Muitos petistas interpretavam o fa-
to de o encontro ter aprovado uma 
resolução que permite ao Diretório Na-
cional do partido negociar com a coliga-
ção Frente Brasil Popular um terceiro 
nome para ocupar a chapa ao lado de 
Lula era uma derrota para( Fernando 
Gabeira. Nos comentários de corredores, 
dizia-se que Gabeira esperava sair consa-
grado no encontro com o voto de 70% 
dos delegados a seu favor. 

— Esse não era o resultado que que-
riamos — dizia o vereador Alfredo Sir-
kis, do PV do Rio. — Mas pelo menos 
alguma coisa. 

A possibilidade de o PSB e o PC do 
abandonarem a Frente Brasil Popular 
Abrigou os dirigentes do PT a uma 
série de reuniões sábado e domingo, 
dentro e fora do Colégio Caetano de 

Campos, no Centro de São Paulo, sede 
do encontro, com representantes dos 
outros três partidos da coligação. Du-
rante mais de três horas, na madruga-
da de domingo, as lideranças da cor-
rente Articulação do PT, ligada a Lula, 
reuniram-se para tentar definir alguma 
estratégia para evitar o racha. O próprio 
presidente nacional do PT chegou a en-
contrar-se separadamente com o presi-
dente nacional do PC do B, João Ama-
zonas, na sede desse partido, e com o 
ex-prefeito de Diadema, Gilson Meneses, 
filiado ao PSB, numa das salas do colé-
gio, com essa finalidade. A única solução 
encontrada — e afinal aprovada — foi a 
de transferir a decisão foral sobre o vice 
de Lula aos próprios partidos da Frente, 
em reuniões a serem marcadas para bre-
ve. Gabeira é preferido no PT 


